
O veterinário Lean Mayetta Filho: "É importante ficar longe dos problemas na hora das refeições" 

'Novo tipo de tratamento acaba com as úlceras 
Pesquisadores da Unicamp associam antibióticos e 
ántiulcerosos e obtêm sucesso na cura de pacientes; 
doença não é diretamente provocada por alimentos 

ácidos ou stress, mas por uma bactéria 
STELLA GALVÃO 

m grupo de pesquisadores 
da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp) 

Obteve 95% de sucesso no trata-
mento de úlceras utilizando anti-
hióticos e antiulcerosos em 163 pa-
4iêntes acompanhados por um pe-
ríodo de quatro anos. Nesse inter-
41p, não houve reincidência da 
(foença, um problema antes co- 

m aos pacientes. É a primeira 
it,e5?, que, no Brasil, 
testa-se em 

al
grupos- 

tkas atuais para re- 	E 
controle as terna- 

NIt(tter lesões gástri- 
dts no estômago e 	ALERTA 
duodeno. "A asso- 
&ação de drogas le- 	CIGA 
ttrt.: cicatrização da 
lnaão e erradicação 	REME 

bactéria respon- 
sWel em boa parte 	POD 
Pelo problema", ex- 
ffica o médico An- 	AGRA 
tonio Frederico No- 
vaes de Magalhães, 	P RO B 
chefe da disciplina 	 

gastroenterolo- 
4)a..:da Unicamp. 

O trabalho foi apresentado du-o 
Imite o último Congresso da Socie- 
Jaae BraSileira de Gastroenterolo- 

- em outubro passado. Os doen- , s tomaram, durante uma sema- 
- três medicamentos antimicro-

*a ►os associado a um inibidor da 
crilez do estõmago. "A úlcera, que 

1s:rumava voltar em outros trata-
mentos em mais de 50% doi casos, 
4i'-completamente eliminada", co-

ie:mora o médico. Essa forma de 
1*ar é tanto mais útil em pacien-
tK- com histórico de crises agudas, 
Para eles, a boa nova foi a desco-
berta feita há 10 anos pelos austra-

aúos Warren e Marshal, da Heli-
dobacter pylori, uma bactéria pre- 

rite em locais sem esgoto e água 
'atada. 

Se ingerida, ela se aloja na mu-
sa do estõmago e, somada a fato-
s estimulantes de lesões e infla-
ações, passa a atuar de forma 

forrosiva. "É preciso que a pessoa 
nha um fatoriético  que re- 
ispoiiha a u cera, com anca e e-

91, gástrica e maior produção áci-
da", esclarece o médico Schlioma 
laterka, chefe do Grupo de Estõ-
mago e Duodeno da disciplina de 

Gastroenterologia do Hospital das 
Clínicas. Os fatores tradicional-
mente associados à acidez gástrica 
— stress, alimentação onde so-
bram gorduras, frituras e condi-
mentos, cafeína, além de fumo e ál-
cool — são encarados agora como 
coadjuvantes. 

Não quer dizer que tenham pou- 
ca importância. "Um quadro cumu- 
lativo de stress pode acelerar o de- 
senvolvimento da úlcera ou agravá- 
la", diz o gastroenterologista Moa- 

cyr Padua Vilela, 
professor da Escola 
Paulista de Medici-

DICOS 	na. "O mais afetado 
é o perfeccionista." 

M QUE 	Os alimentos que 
obrigam o estõma-

RRO E 	go a produzir mais 
ácido clorídico e 

DIOS 	pepsina (substân- 
cias que transfor-

EM 	mam a comida em 
proteínas) também 

VAR O 	agravam o proble- 
ma já existente. Os 

LEMA 	médicos, assim, 
apenas recomen- 
dam freio alimen-

tar e no ritmo de atividades em fa-
ses agudas da doença e durante o 
tratamento. O mesmo se aplica ao 
cigarro. "A nicotina impede a secre-
ção celular que vai proteger o estô-
mago", esclarece Vilela São os me-
dicamentos agressivos à mucosa 
do estõmago que contribuem mais 
diretamente para o surgimento de 
lesões. Zaterka informa que os úni-
cos analgésicos permitidos para 
pessoas sensíveis são à base de Pa-
racetamol e Acentaminofen. 

O professor Antonio Magalhães, 
da Unicamp, lembra que descon-
fortos estomacais devem ser inves-
tigados por um médico, desde que 
se tornem constantes. "Qualquer ti-
po de stress emocional pode provo-
car dor de estômago e sintoma de 
má digestão, mas isoladamente 
não ocasiona úlcera." A doença ul-
cerosa afeta de 5% a 10% da popu-
lação e cada vez menos obriga a ci-
rurgias para retirada da parte afe- 
tada, em casos agudos com hemor- . 

-rq".".#7"««~~1114142"1"1"91U"ide, os médicos estão 
optando pela dose de manutenção. 
"Há pacientes tomando medica-
mentos que inibem o retorno da úl-
cera há 10 anos", diz Moacyr 


